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A cor segundo Lorenzo Vanini*
The color according to Lorenzo Vanini

Resumo

A cor deve ser vista com arte e ciência. A escolha da cor 

representa, na Odontologia Restauradora moderna, um de-

safio para muitos clínicos. Com frequência, próteses caras e 

funcionalmente corretas são rejeitadas pelos pacientes por 

motivos cromáticos. O problema não está ligado somente 

à escolha da cor da restauração nos seus diversos aspec-

tos, mas também à transferência dessa informação do clí-

nico para o técnico encarregado de executar o trabalho de 

prótese. O autor, Dr. Lorenzo Vanini, dedicou-se a esse difícil 

tema e ilustra no presente artigo o modo de se proceder na 

determinação da cor.

Abstract

The color must be seen as art and science. In the modern 

restorative dentistry the choice of the color represents a 

challenge to many clinicians. Often expensive and func-

tionally accurate prosthesis are rejected by the patients due 

to chromatic reasons. The problem is not only related to the 

restoration color itself and to its several aspects but it is also 

related to the transferring of this information from the clini-

cian to the technician responsible to produce the prosthe-

sis. The author, Dr Lorenzo Vanini, has dedicated himself 

to this difficult subject and enlightens in this article the way 

to proceed when determining the color.
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INTRODUÇÃO

A determinação e interpretação da cor na Odonto-

logia se baseia, ainda hoje, na teoria do pintor ameri-

cano A. H. Munsell, que remonta ao ano de 1898. De 

acordo com Munsell, a cor apresenta três dimensões: 

matiz, croma e valor (Fig. 1, 2):

» Matiz: é a cor base do dente, que deriva do 

corpo dentinário interno; o matiz ou tonalidade é de-

terminado pelo comprimento de onda da luz refletida 

pelos dentes. Na Odontologia, conforme a escala de 

cores Vita®, existem quatro matizes: A (com domi-

nante vermelho-marrom), B (com dominante laranja-

-amarelo), C (com dominante verde-cinza), D (com 

dominante rosa-cinza).

» Croma: é a intensidade do matiz e define o seu 

grau de saturação ou pureza.

» Valor: define o grau de luminosidade da cor. 

A cor preta possui luminosidade zero, enquanto a 

branca expressa a máxima luminosidade.

Nos anos 30, B. Clark10 introduziu a teoria da cor 

de Munsell na Odontologia.

Desde então, toda a literatura odontológica tratou 

e descreveu a cor dos dentes referindo-se às três di-

mensões de Munsell. Em oitenta anos modificaram-se 

as escalas de cores, mas a abordagem permaneceu a 

mesma: o dentista põe diante dos dentes do paciente 

as amostras das escalas de cores e tenta identificar, a 

olho nu, qual é a mais similar ao matiz-croma do dente 

em questão. O método se revela grosseiro e incapaz 

de transmitir todas as informações necessárias a uma 

análise tridimensional e completa da cor dos dentes, 

pois é incapaz de definir todas aquelas situações que 

personalizam e distinguem os dentes de cada pessoa. 

Na teoria de Vanini, a cor dos dentes nasce de quatro 

tonalidades dominantes, ou acordes cromáticos, que 

são: amarelo-laranja, branco, azul e âmbar (Fig. 3).

Essas quatro tonalidades estão presentes nas dimen-

sões da cor de todos os dentes, com formas e intensida-

des distintas na população; por isso o termo acordes cro-

máticos, pois cada tonalidade, assim como ocorre nos 

acordes musicais, é capaz de infinitas expressões (Fig. 4).

Um acorde cromático é, de fato, capaz de produzir 

diversas e infinitas nuances, embora permanecendo 

no âmbito da mesma tonalidade de base; na verda-

de, nos dentes encontramos amarelo-laranja, branco, 

azul e âmbar — com graus distintos de saturação, 

Figura 1, 2 - As três dimensões da cor segundo A. H. Munsell e as cinco dimensões segundo Vanini. Na teoria de Lorenzo Vanini, a cor dos 
dentes nasce de quatro tonalidades dominantes ou acordes cromáticos, que são: amarelo-laranja, branco, azul e âmbar.
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Figura 4 - Assim como um acorde musical é capaz de produzir infinitas sonoridades, embora permanecendo na mesma tonalidade de base, todo 
matiz oferece infinitas nuances da mesma tonalidade.

amarelo - laranja

amarelo - laranja

Branco

Branco

azul Âmbar

amarelo - laranja Branco azul Âmbar

amarelo - laranja Branco azul Âmbar

amarelo - laranja Branco azul Âmbar

amarelo - laranja Branco azul Âmbar

amarelo - laranja Branco azul Âmbar

Âmbar

Figura 3 - A cor dos dentes nasce de quatro tonalidades de base: 
amarelo-laranja, branco, azul e âmbar.

variando de pessoa para pessoa e conforme a idade.

Os acordes cromáticos compõem as dimensões da 

cor de cada dente; essas dimensões da cor são cinco: 

cromaticidade, valor, intensidade, opalescência e ca-

racterizações (Fig. 5).

Cada dimensão da cor contém um ou mais acor-

des cromáticos, que se manifestam com formas e nu-

ances diversas de dente para dente (Fig. 6).

As dimensões da cor se encontram nos tecidos 

normais do dente: esmalte, junção esmalte-dentina e 

dentina (Fig. 7).

Podemos comparar os tecidos normais do dente a 

regiões; as dimensões, às suas províncias; e os acor-

des cromáticos, aos seus habitantes. 

O esmalte é o tecido mais rico, uma vez que abri-

ga todas as dimensões da cor, tanto de forma dire-

ta quanto indireta (cromaticidade, caracterizações do 

corpo dentinário).

A junção esmalte-dentina (JED), possuindo um 

índice de refração diverso do esmalte, provoca uma 

difusão interna da luz, que confere ao próprio esmalte 

uma nuance embranquecida. Sem o estrato proteico, 

os dentes pareceriam mais cinzas (Fig. 8).
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Figura 5 - As dimensões da cor se encontram nos tecidos dentários.

Figura 7 - Os acordes cromáticos estão nas dimensões da cor que, por sua vez, estão nos tecidos normais do dente.
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Figura 6 - Toda dimensão da cor é colorida por um ou mais acordes cromáticos.
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Figura 8 - Seção de dente natural ao MEV (microscópio eletrôni-
co de varredura) com detalhe da junção esmalte-dentina (JED): são 
bem visíveis as fibras colágenas que da dentina entram no esmalte 
criando uma densa barreira que filtra a luz (C. D’Arcangelo et al.).

A idade condiciona, de modo significativo, a com-

posição cromática do dente, de forma a ser conside-

rada uma classificação da cor por biótipo de idade: 

jovem, adulto ou idoso. Cada um dos três biótipos 

apresenta dimensões e acordes cromáticos recor-

rentes e diversos para forma, intensidade e nuances 

aos outros biótipos.

A determinação da cor deve ser guiada e correlata 

à compilação da cartela de cor onde aparecem, em 

sequência, as cinco dimensões da cor e as massas 

de compósito necessárias à reprodução dos acordes 

cromáticos presentes na dimensão; no verso da car-

tela estão representadas as classificações de intensi-

dade, opalescência e caracterizações. Cada dimen-

são se refere aos biótipos por idade. Cada biótipo 

prevê dimensões recorrentes, próprias para forma e 

saturação cromática.

A cromaticidade propõe três situações base para 

cada biótipo, duas puras e uma híbrida. O biótipo 

jovem (Fig. 9A, B) prevê a cromaticidade de um a 

dois (1–1,5–2); o adulto (Fig. 10A, B), de dois a três 

(2–2,5–3); e o idoso (Fig. 11A, B), de três a quatro (3–

3,5–4). O valor propõe três expressões base (1–2–3), 

uma para cada biótipo, ao qual correspondem níveis 

de valor baixo, médio e alto.

As intensidades apresentam duas situações por 

biótipo. Essas situações, geralmente presentes e pró-

prias de cada biótipo, não excluem casos híbridos, 

com formas e tonalidades de branco pertinentes a 

um biótipo diferente. As intensidades são representa-

das com maior frequência nos dentes das crianças e 

dos jovens; essas manchas brancas, representadas 

por áreas hipomineralizadas situadas nas camadas 

mais superficiais do esmalte, tendem a desaparecer 

com o desgaste, atenuando-se até serem eliminadas 

com a idade. As tonalidades de branco que colorem 

as intensidades vão do branco quente (leitoso) nas 

crianças, ao branco mais frio (tendendo ao cinza) 

nos adultos. Nos idosos, a intensidade é pouco re-

presentada, pois o esmalte é bastante mineralizado; 

quando está presente, ela aparece com poucas for-

mas e fraca intensidade.

As opalescências se apresentam, geralmente, com 

duas formas nos biótipos jovem e adulto, e com uma 

no idoso; porém, não se excluem exceções em que 

aparecem situações híbridas, com formas e tonalida-

des mistas ou pertinentes a outro biótipo. As primeiras 

quatro situações têm uma tonalidade cinza-azulada e 

a quinta, ambarada.

As caracterizações são mais numerosas no adul-

to e no idoso. Nas crianças e nos jovens, evidenciam 

e delimitam a opalescência incisiva, criando frequen-

temente um quadro forte e bem representado (Fig. 

12A, B) (Tab. 1-5).

As caracterizações assumem tonalidades esfuma-

çadas do branco ao âmbar (1-2-3) até o amarelo-la-

ranja e ao marrom intensos (4-5).

A compreensão e interpretação da cor é a chave 

da reconstrução estética; o dentista deve aprender 

a olhar para dentro do dente e a reconhecer as di-

mensões da cor e os acordes cromáticos que as 

colorem (Fig. 13).
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Figura 9 - Biótipo jovem: amarelo-laranja pouco saturado, prevalência de branco na superfície, azul e âmbar bem representados na zona incisiva.

Figura 10 - Biótipo adulto: amarelo-laranja mais saturado, branco tênue, azul menos presente e âmbar difundido na zona incisiva.

Figura 11 - Biótipo idoso: amarelo-laranja muito saturado, branco suspenso sobre um azul tendente ao cinza, que caracteriza um esmalte vítreo 
e transluzente; âmbar dominante na zona incisiva.
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Figura 12 - A cartela de cor vista pela frente e por trás.

Tabela 1 - Cada biótipo apresenta três cromaticidades de base, duas puras (1-2) e uma híbrida (1,5).

Biótipos e cromaticidade de base

Jovens

1

1,5

2

Adultos

2

2,5

3

Idosos

3

3,5

4

Tabela 4 - Os biótipos jovem e adulto apresentam, geralmente, duas 
situações de opalescência, enquanto o biótipo idoso apresenta uma.

Tabela 5 - Os biótipos jovem e idoso são os mais envolvidos pelas 
caracterizações.

Biótipos e opalescências

Jovens 1-2

Adultos 3-4

Idosos 5

Biótipos e caracterizações

Jovens 1-3

Adultos 1-2-3-4-5

Idosos 2-4-5

Tabela 2 - Cada biótipo apresenta um valor base associado à idade 
e ao estado de conservação do esmalte.

Tabela 3 - Cada biótipo apresenta duas situações recorrentes de 
intensidade.

Biótipos e valor

Jovens 1

Adultos 2

Idosos 3

Biótipos e intensidade

Jovens 1-3

Adultos 2-4

Idosos 2-4

A B

Intensidades

Opalescências

Caracterizações
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Figura 13 - Incisivos de jovem: na cartela de cor são indicadas as dimensões da cor a ser reproduzida e as massas de compósito a serem utilizadas.

Figura 14 - Incisivos naturais de paciente jovem. Figura 15 - Situação análoga à anterior, onde, porém, o incisivo 2.1 
foi substituído virtualmente pela sua reprodução feita com compósito 
Enamel Plus.
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Os materiais compósitos e as cerâmicas são somente 

o meio para reproduzir os tecidos naturais do dente e 

o operador deve saber selecionar as massas para criar 

as dimensões da cor com os acordes cromáticos espe-

cíficos (Fig. 14, 15). A reconstrução deve, primeiro, ser 

concebida na cabeça do dentista e/ou do técnico odon-

tológico e depois na boca do paciente ou em um modelo. 

Sem um bom conhecimento da cor, confia-se no instinto 

e no improviso, deixando de existir o princípio para a con-

cepção de uma reconstrução estética excelente.
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